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10 Vida Cristã Prática

10.1  Estudo da Bíblia

Depois do batismo, nós devemos produzir "frutos que levam à santificação", vivendo uma vida guiada pelo Espírito ao invés da carne (Rm. 6:22;  8:1; Gal. 5:16, 25). É através da Palavra de Deus residindo em nós que produzimos frutos espirituais (Jo 15:7, 8).  Vimos que somos conduzidos pelo Espírito no sentido de que o Espírito de Deus está em sua Palavra. Através de nossas vidas devemos nos manter próximos daquela Palavra pela  leitura regular da Bíblia e de seu estudo.

O estudo cuidadoso da Palavra por uma pessoa resulta no seu reconhecimento da necessidade do batismo, e por conseguinte, na sua realização. Este processo de deixar a Palavra influenciar nossos atos e dirigir nossas vidas deve continuar; o batismo é apenas o primeiro passo de uma vida inteira de obediência à Palavra de Deus. Há um perigo real na familiaridade com a Bíblia e as doutrinas básicas do Evangelho, que nos leva a uma posição em que a Palavra não mais nos influencia: nós lemos as palavras e elas não fazem efeito sobre nós (ver Apêndice 2). Por este razão é sábio fazer uma pequena prece antes de qualquer leitura das Escrituras:  "Desvenda os meus olhos, para que veja as maravilhas da tua lei " (Sl. 119:18).

A Palavra de Deus deve ser nosso alimento diário, - na verdade, nossa dependência dela e nosso desejo natural por ela devem ser ainda maiores do que nosso apetite instintivo por alimento físico: "As palavras da sua boca prezei mais do que o meu alimento " era o sentimento de Jó (Jó 23:12). Jeremias expressa da mesma forma: "Achadas tuas palavras, logo as comi; elas me foram gozo e alegria ao coração" (Jr. 15:16). Portanto, encontrar, todo dia, tempo para uma leitura regular da Bíblia é algo vital a ser introduzido em nossa rotina diária. Trinta minutos de estudo da Bíblia toda a manhã, sem interrupções, é a melhor maneira de se começar o dia na direção espiritual correta. Hábitos como estes, que ajudam a consolidar a fé, valerão seu peso em ouro no dia do juízo.

Para evitar a tendência natural de ler somente aquelas partes das Escrituras que naturalmente nos tocam, os crisadelfios idealizaram um programa de leitura chamado "The Bible Companion" (disponível através dos mesmos editores deste livro). Este programa apresenta uma série de capítulos a serem lidos cada dia, sendo o Novo Testamento lido duas vezes e o Velho Testamento uma vez, ao final de um ano. Na medida em que lemos os capítulos a cada dia, somos encorajados pelo fato de que milhares de outros fiéis estão lendo o mesmo capítulo. Em qualquer momento que nos encontremos, nós estabelecemos, deste modo, um vínculo imediato; os capítulos que estivemos lendo recentemente devem ser a base de nossa conversa.  

10.2  Oração

Outra prática vital a ser desenvolvida é a oração. Tendo nos lembrado que há "um Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, o qual se deu a si mesmo em resgate por todos", Paulo torna claro o resultado prático da compreensão da obra de Cristo: "Quero, pois, que os homens orem em todo lugar...sem ira nem contenda" (1 Tm. 2:5-8). "Pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se de nossas fraquezas, porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. Cheguemo-nos, pois, com confiança ao trono da graça, para que recebamos misericórdia e achemos graça, a fim de sermos socorridos no momento oportuno." (Hb. 4:15,16).

O fato de nos darmos conta de que Cristo é o nosso Sumo-Sacerdote pessoal a oferecer nossas preces poderosamente a Deus, deve inspirar-nos a orar regularmente com fé.  Entretanto, a oração não deve ser simplesmente uma "lista de pedidos"  apresentada a Deus, a ação de graças antes das refeições, o agradecimento pela proteção em viagens e etc. devem formar uma parte importante de nossas orações.

Simplesmente colocar nossos problemas diante de Deus em oração, deveria, por si só, proporcionar uma enorme sensação de paz: "Não andeis ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e pela súplica, com ações de graças, sejam vossas petições conhecias diante de Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e as vossas mentes em Jesus Cristo" (Fp. 4:6,7).

Se nossas orações estiverem de acordo com a vontade de Deus, elas certamente serão atendidas (1 Jo 5:14). Nós podemos conhecer a vontade de Deus através do estudo de Sua palavra, o qual revela Seu Espírito/mente para nós. Portanto, nosso estudo bíblico deve nos ensinar tanto como orar quanto pelo que orar, tornando assim nossas orações poderosas. Portanto "Se...minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e vos será feito" (Jo 15:7).

Existem muitos exemplos de oração regular nas Escrituras (Sl. 119:164;  Dn. 6:10). Devem ser vistas como o mínimo aceitável pela manhã e à noite, com algumas curtas orações de ação de graças durante o dia.

10.3  Pregação

Uma das grandes tentações que nasce do conhecimento do verdadeiro Deus é a de tornar-se egoísta espiritualmente. Nós podemos estar tão satisfeitos com nossa própria relação pessoal com Deus, tão absorvidos em nosso próprio estudo bíblico e em nossa espiritualidade, que podemos negligenciar a divisão disto tudo com os outros — tanto nossos companheiros de fé quanto o resto do mundo à nossa volta. A Palavra de Deus, e o verdadeiro Evangelho que é encontrado dentro dela, é equiparada à uma luz ou a uma lâmpada ardendo nas trevas (Sl. 119:105; Pv. 4:18). Jesus destacou que ninguém que possua tal luz deve colocá-la sob uma candeia, mas sim mostrá-la publicamente (Mt. 5:15). "Vós sois a luz do mundo" pelo fato de serem batizados em Cristo, "a luz do mundo" (Mt. 5:14;  Jo 8:12). "Não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte", continuou Cristo (Mt. 5:14).

Se realmente vivermos uma vida de acordo com o Evangelho que compreendemos, nossa “santidade” será evidente para aqueles com quem vivemos. Nós seremos incapazes de disfarçar o fato de que estamos “separados” na esperança do Reino, e ao mesmo tempo “separados de” seus caminhos mundanos.

Com discernimento devemos procurar compartilhar o nosso conhecimento da Verdade com todos aqueles com quem entramos em contato: dirigindo as conversas para temas espirituais, discutindo doutrina com membros de outras igrejas, distribuindo panfletos, e até mesmo colocando pequenos anúncios nos meios de comunicação locais, são todos meios através dos quais podemos fazer nossa luz brilhar. Nós não devemos pensar que podemos deixar a tarefa de testemunhar para outros fiéis; cada um de nós possui uma responsabilidade individual. Os cristadelfios tem relativamente poucas atividades organizadas de pregação em larga escala, comparados a outros grupos. Cada um de nós, individualmente, faz o que pode, e muito disso às nossas próprias custas. 

Uma das formas mais bem sucedidas de pregação é explicar nossas crenças a nossas famílias e àqueles com quem mantemos contato próximo. Aqueles cujos companheiros não compartilham da fé, devem explicar suas crenças a eles de forma clara, apesar de que uma vez feito isto, não é recomendável continuar trazendo este assunto à discussão ou exercer qualquer tipo de pressão sobre eles. Deus não quer convertidos pressionados. Nosso dever é testemunhar da Verdade sem preocupação sobre o volume de respostas a ela.  Nós temos uma grande responsabilidade em dar este testemunho. (Ez. 3:17-21); se Cristo vier durante nossa vida "dois estarão no campo; um será tomado e o outro será deixado" (Lc 17:36). Seria, na verdade, estranho se não tivéssemos falado à nossa família e aos nossos colegas sobre a segunda vinda de Nosso Senhor quando ela ocorrer.

10.4 Vida Na Igreja

Até aqui, neste Estudo, falamos de nossas responsabilidades espirituais pessoais. No entanto, temos o dever de nos encontrarmos com outros que compartilham nossa esperança.   Novamente, isto deve ser algo que nós naturalmente desejemos fazer. Mostramos que depois do batismo adentramos em uma jornada solitária em direção ao Reino. É perfeitamente natural que desejemos travar contato com companheiros de viagem. Nós estamos vivendo os últimos dias antes da vinda de Cristo; para superarmos as muitas provações que investem contra nós nestes tempos, é necessário que nos associemos àqueles que se encontram na mesma posição:  "Não deixando de congregar-nos...mas admoestando-nos, e tanto mais quando vedes que se vai aproximando aquele dia (da segunda vinda)" (Hb. 10:25 cf. Ml. 3:16). Os fiéis, portanto, não devem medir esforços para contatarem uns aos outros através de cartas e viagens para compartilharem os estudos bíblicos, o serviço comunitário e as atividades de pregação.

Cada um de nós foi “chamado” do mundo para a grande esperança do Reino. A palavra “santo” significa “uma pessoa chamada para fora”, e pode referir-se a todos os verdadeiros crentes ao invés de apenas alguns notáveis fiéis do passado. A palavra grega traduzida por "Igreja" na Bíblia em português  é “ecclesia”, que significa “uma assembléia de pessoas chamadas para fora”, i.e. crentes. A Igreja, portanto, refere-se ao grupo de crentes, ao invés do prédio no qual eles se reúnem. A fim de evitar confusões no uso deste termo, os cristadelfios tendem a se referir a suas "igrejas" como "ecclesias".

Onde quer que exista um número de fiéis em uma certa cidade ou área, é lógico que eles encontrem um local de reunião para estarem juntos com regularidade.   Isto pode se dar na casa de um crente ou em um salão alugado. As ecclesias dos cristadelfios encontram-se no mundo todo em lugares como centros comunitários, centros de conferências de hotéis, salões ou casas particulares. O propósito de uma ecclesia é desenvolver seus membros através do estudo coletivo da Bíblia e também dar um testemunho coletivo ao mundo, deixando sua luz brilhar através da pregação. O programa típico de uma ecclesia cristadelfia seria algo mais ou menos assim:

DOMINGO
11hs 
Culto com 

Partir do Pão


18hs
Atividade de pregação

pública

QUARTA-FEIRA
20hs
Estudo da Bíblia

A ecclesia é parte da família de Deus. Em qualquer comunidade unida, cada membro precisa ser sensível e submisso aos outros; Cristo mesmo foi o exemplo maior disto. A despeito de sua evidente supremacia espiritual, ele agia como o “servo de todos”, lavando os pés de seus discípulos enquanto eles discutiam entre si quem era maior deles. Jesus convida-nos a seguir seu exemplo nisto (Jo 13:14, 15;  Mt. 20:25-28). 

O ensinamento que é dado na ecclesia deve obviamente ser baseado na Palavra de Deus. Aqueles que falam em público na ecclesia estão, portanto, refletindo Deus, falando em Seu nome. Pelo fato de Deus ser varão, decorre que somente os irmãos devem fazer o trabalho de instrução pública da Palavra de Deus. 1 Co. 14:34 não poderia ser mais claro: "as mulheres estejam caladas nas igrejas. Não lhes é permitido falar". 1 Tm. 2:11-15 traça a razão para isto desde os eventos no Jardim do Éden; pelo fato de Eva ter ensinado Adão a cometer o pecado, as mulheres não devem ensinar os homens agora. O fato de Deus ter formado Adão antes de Eva é um sinal de que "o homem é o cabeça da mulher" (1 Co. 11:3), e portanto o homem deve conduzir a mulher espiritualmente e não o contrário.

Por causa de tudo isto, "a mulher aprenda em silêncio, com toda a submissão. Não permito que a mulher ensine, nem que exerça autoridade sobre o marido, mas que esteja em silêncio. Porque primeiro foi formado Adão, depois Eva. E Adão não foi enganado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em pecado. Todavia, salvar-se-á, dando à luz filhos se permanecer com sobriedade na fé, no amor e na santificação" (1 Tm. 2:11-15).

A partir disto, fica claro que a Bíblia define alguns papéis distintos para os crentes homens e mulheres.  O fato das mulheres serem instruídas em alguns casos a "casarem, terem filhos e serem boas donas de casa" (1 Tm. 5:14), indica que sua esfera de busca espiritual é a do lar. O culto público na ecclesia é portanto deixado aos homens. Isto se encontra em flagrante contraste com as teorias humanistas da igualdade sexual, onde a mulher comprometida com sua carreira pode clamar por igualdade com seu marido de todas as maneiras possíveis, da administração do orçamento familiar ao uso de roupas unissex.  A produção de filhos parece ter sido relegada ao papel de algo inconveniente, que é necessário apenas para preservar um mínimo de sanidade emocional em um mundo egoísta e materialista. Os verdadeiros crentes evitarão este espírito dos tempos, no entanto, como sempre o equilíbrio é necessário. 

Vós, maridos, amai a vossas mulheres, como também Cristo amou a Igreja (Ef. 5:25). 

 "Maridos, vivei com elas com entendimento (i.e. tratem as esposas com sensibilidade, de acordo com seu conhecimento da Palavra de Deus), dando honra à mulher, como vaso mais frágil, e como sendo elas herdeiras convosco da graça da vida" (1 Pe 3:7).   

Em termos espirituais, o batismo em Cristo torna o homem e a mulher iguais (Gl. 3:27, 28 cf. 1 Cor. 11:11). Entretanto, isto não afeta o princípio evidente de que "o homem é o cabeça da mulher" (1 Co. 11:3) em assuntos práticos e espirituais, tanto dentro da ecclesia quanto da família.

A fim de demonstrar reconhecimento a este princípio, a mulher crente deve usar algo que cubra sua cabeça quando um irmão estiver ensinando a Palavra de Deus. Isto significa na prática que um chapéu ou um véu devem ser usados em todos os encontros ecclesiais. A diferença de papéis desempenhados pelo homem e pela mulher deve ser enfatizada pela forma que o homem e a mulher usam seus cabelos (1 Cor. 11:14, 15).   "Toda a mulher que ora...com a cabeça descoberta, desonra sua própria cabeça (i.e. seu marido, v. 3): é como se a tivesse raspada. Se a mulher não se cobre com véu, tosquie-se também: e se para a mulher é vergonhoso tosquiar-se ou raspar-se, que ponha o véu...portanto a mulher deve ter sobre sua cabeça um sinal de autoridade, por causa dos anjos " (1 Cr. 11:5, 6, 10 cf. versão inglesa Authorized Version). 

10.5 O Partir Do Pão

Juntamente com a oração e com a leitura da Bíblia, a obediência à ordem de Cristo de repartir o pão e beber vinho em memória de seu sacrifício é vital. "Fazei isto em memória de mim",  Jesus ordenou (Lc 22:19).   Era seu desejo que seus seguidores fizessem isto regularmente até sua segunda vinda, quando Jesus repartirá o pão e o vinho com eles novamente. (1 Cor. 11:26;  Lc 22:16-18).

O pão representa o corpo de Cristo que foi oferecido na cruz, e o vinho o seu sangue (1 Cor. 11:23-27). Aparentemente os primeiros crentes mantiveram este culto  com freqüência (At 2:42, 46), provavelmente uma vez por semana (At 20:7). Se nós realmente amamos Jesus Cristo, obedeceremos suas ordens (Jo 15:11-14).  Se nós tivermos uma verdadeira relação pessoal com ele desejaremos lembrar seu sacrifício como ele pediu, e assim encorajarmo-nos na lembrança da grande salvação que ele atingiu. Um período de reflexão silenciosa sobre seus sofrimentos na cruz fará empalidecerem nossas próprias provações, até o limite da insignificância, quando comparadas àquelas de nosso Senhor.   

O partir do pão é fundamentalmente um culto de lembrança;  nada mágico acontece como resultado de se fazer isto.  É o equivalente da festa da Páscoa dos hebreus sob a lei de Moisés (Lc. 22:15;  1 Co. 5:7, 8).   Esta era um meio de lembrança da grande libertação do Egito que Deus operou através de Moisés no Mar Vermelho.  O culto do partir do pão nos conduz de volta à nossa salvação do pecado através de Jesus Cristo, que se tornou possível na cruz e à qual nos relacionamos através do batismo. Obedecer a esta ordem deve, portanto, ser algo que nós naturalmente desejemos fazer. 

Tomar fisicamente do pão e do vinho faz do amor de Cristo por nós, e na verdade de todas as coisas que dizem respeito à nossa salvação, novamente muito reais. Repartir o pão cerca de uma vez por semana é, portanto, um sinal de um estado espiritual sadio. Se não for possível fazê-lo com seus companheiros de fé na Verdade, deve-se fazê-lo sozinho. Nenhuma desculpa é aceitável para nos eximir de cumprir este mandamento.  Não devemos poupar esforços para mantermos um suprimento de pão e vinho conosco para  o culto, apesar de que em circunstâncias extremas, nem mesmo a falta de um destes deve impedir-nos de lembrar Cristo da melhor maneira possível, de acordo com a forma indicada. Jesus usou "o fruto da vide" (Lc 22:18), e nós devemos, desta maneira, usar vinho de uva preta.  

Carregar os símbolos do sofrimento e do sacrifício de Cristo é a maior honra que um homem ou mulher podem ter. Tomar parte neles sem a devida atenção para com o que eles representam, aproxima-se da blasfêmia, observando-se que, "todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor....Portanto qualquer um que comer o pão ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor." (1 Co. 11:26, 27).   Deste modo, o culto da repartição do pão deve ser observado em um lugar onde não haverá distrações ou interrupções ao curso do pensamento dos participantes.  Isto pode significar fazê-lo cedo pela manhã ou tarde da noite, num quarto ou em qualquer outro local adequado. E mais, nós somos aconselhados: "Examine-se o homem a si mesmo antes de comer deste pão e beber deste cálice" (1 Co. 11:28). Devemos, deste modo, concentrar nossas mentes no sacrifício de Cristo, talvez passando os olhos pelos textos dos Evangelhos que descrevem sua crucificação, antes de tomarmos os elementos. Ao fazermos isto da forma adequada, inevitavelmente examinaremos nossa consciência em direção a Cristo também.

Uma ordem apropriada ao culto do partir do pão seria a seguinte:

1. Oração - pedindo a benção de Deus à reunião; que Ele abra nosso olhos à sua Palavra; lembrando as necessidades de outros crentes; louvando-O por Seu amor, especialmente como demonstrado em Cristo, e oração abordando quaisquer outros temas específicos.

2. Fazer a leitura bíblica do dia como especificada no "Bible Companion".

3. Meditar sobre lições a serem extraídas delas, ou ler uma "exortação" - um estudo da Bíblia a respeito daqueles capítulos que guiam-nos em direção ao propósito de nosso culto - a lembrança de Cristo.

4. Ler 1 Co. 11:23-29

5. Período de auto-exame em silêncio

6. Oração pelo pão

7. Reparte-se o pão e come-se um pequeno pedaço dele.

8. Oração  pelo vinho

9. Toma-se um pequeno gole do vinho.

10. Oração final.

O culto todo deve levar apenas uma hora.

10.6  Casamento

Nós começaremos esta seção considerando a posição daqueles que são solteiros no momento do batismo. Existem algumas passagens, juntamente com os exemplos de Jesus, Paulo e outros, que encorajam aqueles que estão solteiros a ao menos considerar a hipótese de assim continuarem, de forma a se comprometerem totalmente com a obra de Deus (1 Co. 7:7-9, 32-38 cf. 2 Tm. 2:4;  Mt. 19:11, 12, 29;  Ec. 9:9). "Mas se te casares não pecas" (1 Co. 7:28). Muitos dos apóstolos eram casados (1 Co. 9:5) e o casamento na forma que Deus o desejou é calculado para trazer muitos benefícios, tanto físicos quanto espirituais. "Digno de honra entre todos seja o casamento, bem como o leito sem mácula " (Hb. 13:4). "Não é bom que o homem esteja só", a menos que ele possa trabalhar com um alto nível de compromisso para com as coisas espirituais, e portanto Deus instituiu o casamento (Gn. 2:18-24). Deste modo: "O que acha uma esposa acha uma coisa boa, e recebe favor do Senhor....do Senhor vem a mulher prudente. " (Pv. 18:22;  19:14)

A implicação destes versículos é que a indulgência de desejos sexuais fora do casamento é fornicação. Advertências contra fornicação (sexo entre pessoas não casadas), adultério (sexo onde um ou ambos os parceiros já são casados com outras pessoas) e qualquer forma de imoralidade são freqüentes em toda a extensão do Novo Testamento; quase todas as cartas as contém. As seguintes são apenas algumas destas:  At 15:20;  Rm. 1:29;  1 Co. 6:9-18;  10:8;  2 Co. 12:21;  Gl. 5:19;  Ef. 5:3;  Cl. 3:5;  1 Ts. 4:3;  Judas 7;  1 Pe. 4:3;  Ap. 2:21. 

O princípio básico do Gn. 2:24 expõe o pecado da homossexualidade;  é a intenção de Deus que o homem e a mulher se casem e unam-se um ao outro. Deus criou a mulher para ser um auxílio a Adão, e não outro homem. Relações sexuais entre homens são repetidamente condenadas na Bíblia. Este foi um dos pecados pelos quais Sodoma foi destruída (Gn. Cr.18, 19); o apóstolo Paulo deixa bem claro que persistindo em tais práticas incorrer-se-á na ira de Deus e excluir-se-á de Seu Reino. (Rm. 1:18-32; 1 Co. 6:9, 10). 

O fato de alguma vez termo-nos envolvido em tais práticas não nos deve fazer sentir que estamos além da ajuda de Deus. Existe perdão com Deus, que a Ele seja dada reverência por aqueles que experimentaram Seu perdão (Sl. 130:4). A ecclesia em Corinto teve a sua justa medida de pecadores arrependidos: "E tais fostes alguns de vós. Mas fostes lavados, mas fostes santificados (no batismo), mas fostes justificados (sendo batizados) em nome do Senhor Jesus. " (1 Co. 6:9-11).

10.7  Cooperação

As palavras gregas traduzidas como "cooperação" e "comunhão" descrevem basicamente o estado de ter algo em comum: comum-união. "Comunhão" relaciona-se com a palavra "comunicar-se". Por conhecermos e praticarmos os caminhos de Deus, nós temos comunhão com Ele e com todos os outros que estão fazendo o mesmo, estando "em Cristo". É fácil negligenciarmos as responsabilidades que temos de cooperar com os outros: "não vos esqueçais de fazer o bem e comunicar (i.e. ter comunhão)" (Hb. 13:16). Fp. 1:5 fala de nossa "cooperação no Evangelho "; a base de nossa cooperação são, portanto, as doutrinas que compreendem o verdadeiro Evangelho. Por tal razão, a cooperação de que desfrutam os verdadeiros crentes é muito maior do que qualquer outra organização ou igreja. Por causa desta cooperação eles viajam grandes distâncias para estarem uns com os outros e para visitarem fiéis isolados e devem fazer bom uso dos contatos por via postal e telefônica onde isto seja possível. Paulo fala da "comunhão no espírito " (Fp. 2:1), i.e. cooperação que é baseada em torno de seguir igualmente o Espírito/mente de Deus, como revelado em seu Espírito/Palavra. 

Uma das maiores expressões de nossa cooperação se dá ao mantermos o culto do partir o pão juntos. Os primeiros crentes "perseveraram na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações...partindo o pão... com alegria e singeleza de coração." (At 2:42, 46). Os elementos da comunhão representam o pivô central de nossa esperança, compartilhá-los deve unir-nos em "singeleza de coração". "Não é o cálice de bênção, que abençoamos, a comunhão (compartilhar) no sangue de Cristo? E não é o pão que partimos a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, sendo muitos, somos um só pão e um só corpo, pois todos participamos do mesmo pão", i.e. Cristo (1 Co. 10:16, 17). Nós temos, portanto, uma obrigação de repartir os elementos do sacrifício de Cristo com todos aqueles que se beneficiam de seu trabalho, que são "participantes do mesmo pão" . Somente aqueles que foram regularmente batizados em Cristo, depois de conhecerem a verdade, encontram-se nesta posição, e trata-se de uma forma de escarnecer dos símbolos, o reparti-los com qualquer um que não esteja nesta posição. 

Nossa cooperação com Deus, Cristo e outros fiéis não dependem somente de nossa aquiescência às verdades doutrinais que compreendem a "fé única". Nosso modo de vida deve estar de acordo com princípios nela expressos. "Deus é luz, e nele não há treva nenhuma. Se dissermos que temos comunhão com ele, e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade. Mas se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado" (1 Jo. 1:5-7).

A partir disto, deve ser evidente que a cooperação cessa quando um crente começa a sustentar doutrinas, ou a viver de modos que são frontalmente opostos aos claros ensinamentos da Bíblia: "E não vos associeis com as obras infrutuosas das trevas, antes, porém, condenai-as" (Ef. 5:11). Deve-se fazer todos os esforços para ganhá-los novamente, seguindo o modelo do bom pastor buscando a ovelha perdida (Lc 15:1-7).  

Uma das mais claras passagens tratando da cooperação encontra-se em 2 Co. 6:14-18: "Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis. Pois que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas....pelo que saí do meio deles, apartai-vos diz o Senhor... e eu vos receberei. Eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso".
Nós já demonstramos como a Palavra de Deus é luz. Estes versículos explicam porque não devemos cooperar com igrejas que ensinam falsas doutrinas, porque não devemos nos casar com quem não conhece a Verdade e devemos evitar os caminhos do mundo. Por conta de nossa separação do mundo nós temos a grandiosa honra de tornarmo-nos verdadeiramente filhos e filhas de Deus, parte de uma família mundial de outros que possuem a mesma relação - nossos irmãos e irmãs. Há apenas "um corpo", i.e. uma verdadeira igreja (Ef. 1:23), que é baseado naqueles que sustentam uma esperança, um Deus, um batismo e "uma fé", i.e. um corpo de doutrina que compreende a única fé (Ef. 4:4-6). Não é possível ser parte deste "único corpo" e também associar-se com outras organizações religiosas que não professam a verdadeira fé. Observando que a luz não tem qualquer comunhão com as trevas, nós nos proclamamos em trevas se escolhemos cooperar com as trevas. 

Se você observou estes estudos cuidadosamente, é evidente que agora não pode haver qualquer posição intermediária em nossa relação com Deus. Ou nós estamos em Cristo pelo batismo Nele, ou nós estamos fora dele. Ou nós estamos na luz por havermos captado a verdadeira doutrina e a obediência prática, ou nós estamos nas trevas. Não se pode ter um pé em cada lado.

Nosso conhecimento destas coisas nos confere um certo grau de responsabilidade para com Deus. Nós não andamos pelas ruas ou seguimos nossa rotina diária como  o homem comum do mundo.  Deus está esperando intensamente por nossa resposta. Tanto Ele, o Senhor Jesus, quanto todos os verdadeiros fiéis quase "querem" que você tome a decisão certa. Mas, mesmo que Deus, Cristo e nós mesmos, possamos fazer tudo ao nosso alcance para ajudar-lhe - no caso de Deus, até mesmo entregando Seu único Filho para morrer por nós - em última análise sua salvação depende apenas de sua decisão livre de lançar mão da grande Esperança que agora lhe foi oferecida. Então por favor, decida ser batizado e seguir este caminho. Se você escrever para o endereço que está no começo deste livro, nós ficaremos felizes em conseguir isto para você. 

ESTUDO 10: Perguntas

1. O que significa "santidade"?

a) Não ter contato com os que não crêem. 

b) Estar separado do pecado para as coisas de Deus.

c) Ir à igreja.

d) Fazer o bem aos outros.

2. Qual das seguintes afirmativas é verdadeira a respeito do repartir o pão?

a) Nós devemos fazer isto aproximadamente um vez por semana.

b) Nós devemos fazer isto uma vez por ano na Páscoa.

c) O pão e o vinho transformam-se literalmente no corpo e no sangue de Cristo.

d) O pão e o vinho representam o corpo e o sangue de Cristo.

3. Qual das seguintes afirmativas é verdadeira a respeito do casamento?

a) Nós devemos nos casar apenas com crentes verdadeiros.

b) O divórcio é permissível para crentes.

c) Um crente casado cujo parceiro não é um fiel deve tentar permanecer com ele.

d) No casamento, o homem representa Cristo e a mulher os crentes.

